
COMUNICADO
TÉCNICO

399

Pelotas, RS
Dezembro, 2023

José Francisco da Silva Martins
Ana Paula Schneid Afonso da Rosa
Vinicius Perin Wille
Jéssica Goetzke Martin
Walkyria Bueno Scivittaro

Dinâmica populacional 
de insetos-praga em 
cultivo de arroz irrigado 
por sulco

ISSN  1806-9185

Fo
to

: W
al

ky
ria

 B
ue

no
 S

ci
vi

tta
ro

   



2

Dinâmica populacional de insetos-praga 
em cultivo de arroz irrigado por sulco1

1	 José Francisco da Silva Martins, engenheiro-agrônomo, doutor em Entomologia, pesquisador da Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS. Ana Paula Schneid Afonso da Rosa, engenheira-agrônoma, doutora em 
Entomologia, pesquisadora da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. Vinicius Perin Wille, estudante 
da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS. Jéssica Goetzke Martin, estudante da Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas, RS. Walkyria Bueno Scivittaro, engenheira-agrônoma, doutora em Ciências, 
pesquisadora da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

Introdução
A orizicultura no Brasil é praticada, 

basicamente, via dois sistemas produti-
vos, o arroz irrigado por inundação e o 
arroz de sequeiro, predominantes nas 
terras baixas da região Sul e em terras 
altas do Centro do País, respectivamente 
(Santos et al., 2006). Enquanto a cultura 
de arroz de sequeiro se aproxima de um 
padrão homogêneo quanto às práticas 
de manejo utilizadas, a cultura de arroz 
irrigado abrange vários sistemas de 
cultivo, incluindo a semeadura em solo 
seco, seja desnudo (arroz convencional) 
ou com cobertura vegetal (cultivo míni-
mo e plantio direto), ou ainda em solo 
encharcado para o cultivo de arroz pré-
-germinado (Gomes; Magalhães Júnior, 
2004).

Mudanças tecnológicas em sistemas 
de produção orizícola podem interferir 
no equilíbrio desses agroecossiste-
mas e alterar a relação entre pragas 
(doenças, insetos-fitófagos, plantas 
daninhas, dentre outras), hospedeiros e 

o ambiente, condicionando a ocorrência 
de surtos e/ou epidemias de espécies 
tradicionais ou pouco frequentes nas 
lavouras (Reissig et al., 1986), como as 
irrigadas por inundação do solo (Martins 
et al., 2000). Para a cultura do arroz, 
são apontados como condicionantes do 
aumento populacional de insetos-praga, 
que podem causar perdas de produtivi-
dade de até 20% (Martins et al., 2020), 
a expansão da área de cultivo, a adoção 
de novos sistemas de irrigação, o lança-
mento de novas cultivares, o aumento 
do uso de fertilizantes e a intensificação 
do uso de inseticidas químicos (Martins; 
Grützmacher, 2000).

Quanto ao modo como mudanças 
no manejo da irrigação do arroz podem 
eliminar ou permitir o estabelecimento de 
espécies de insetos que anteriormente 
eram prejudiciais somente frente a outros 
sistemas de uso da água, cabe citar duas 
situações apostas, condicionadas pela 
ausência ou presença de lâmina de água. 
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Assim, insetos que danificam sementes 
e plântulas de arroz antes da inunda-
ção de lavouras implantadas em solo 
seco, como o cascudo-preto (Euetheola 
humilis) (Figura 1A), a pulga-do-arroz 
(Chaetocnema sp.) e o pulgão-da-raiz 
(Rhopalosiphum rufiabdominale), pra-
ticamente inexistem no sistema que 
envolve a distribuição de sementes 
pré-germinadas sobre lâmina de água. 
Esse sistema, ao contrário, é favorável 
às infestações do gorgulho-aquático 

Oryzophagus oryzae (Figura 1B), cujas 
larvas são conhecidas por bicheira-da-
-raiz. Além disso, o cultivo de arroz sobre 
taipas, em que a base das plantas não é 
atingida diretamente pela água de irriga-
ção, por não haver formação de lâmina 
de água, induz a intensificação das infes-
tações do percevejo-do-colmo (Tibraca 
limbativentris) (Figura 1C), cuja biologia é 
favorecida pela condição micrometeoroló-
gica estabelecida nessa condição (Martins 
et al., 2009).

Materiais e Métodos
Levantamentos populacionais de lar-

vas e adultos de O. oryzae e de adultos 
de T. limbativentris (percevejo do colmo) 
foram realizados em experimento ins-
talado na Estação Experimental Terras 
Baixas, da Embrapa Clima Temperado, 
no município de Capão do Leão, RS 
(31º48’46”S e 52º27’59”W, altitude 13,2 
m), nas safras 2021/2022 e 2022/2023 

(Figura 2). O experimento ocupou uma 
área suavizada (0,15% de declividade) 
de Planossolo Háplico, compreendendo 
70 camalhões com 0,90 m de largura, 
270 m comprimento e 0,20 m de altu-
ra, onde no sentido da declividade do 
terreno (longitudinal) foram instaladas 
fileiras de plantas de arroz (cultivar 
BRS Pampa CL), espaçadas entre si 

Figura 1. Exemplos de insetos-pragas que ocorrem em lavouras de arroz irrigado: cascudo- 
preto (Euetheola humilis; 15 mm) (A), gorgulho-aquático (Oryzophagus oryzae; 4 mm) (B) e 
percevejo-do-colmo (Tibraca limbativentris; 13 mm) (C)
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por cinco camalhões sob três turnos de 
rega (1, 3 e 5 dias). Essas foram esta-
belecidas para avaliar a adaptação do 
arroz à irrigação por sulco, promover o 
refinamento do manejo da água, bem 
como para observações relativas à ocor-
rência de estresses bióticos e abióticos 
à cultura.

em 17,5 cm. Cada camalhão esteve 
limitado lateralmente por dois sulcos 
utilizados para a irrigação da cultura. Os 
levantamentos dos insetos-praga referi-
dos foram realizados nas porções supe-
rior, intermediária e inferior do arrozal, 
caracterizadas, respectivamente, pela 
ocorrência de solo úmido, saturado e 
inundado, em subparcelas constituídas 

Figura 2. Aparência de lavoura de arroz localizada na Embrapa Clima Temperado (Estação 
Experimental Terras Baixas).
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Quanto à ocorrência espécie O. ory-
zae, nas safras 2021/2022 e 2022/2023, 
para cada turno de rega (1, 3 e 5 dias), 
foram coletadas, respectivamente, 10 e 
15 amostras-padrão cilíndricas de solo, 
colmos e raízes (amostras), em pontos 
equidistantes em 5 m entre si, no está-
dio vegetativos de cinco folhas (V5) das 
plantas de arroz. As amostras foram de 
imediato desintegradas e submersas 

em água, para contagem de larvas 
(bicheira-da-raiz), segundo procedi-
mento descrito por Neves et al. (2011). 
As amostras foram coletadas na parte 
mais baixa da área experimental com 
acúmulo d’água, condição básica ao 
estabelecimento do inseto nas plantas 
de arroz. Outras 45 amostras foram re-
tiradas nos mesmos locais, mas manti-
das intactas para contagem cumulativa 
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de novos insetos adultos (gorgulhos-a-
quáticos) que emergissem das raízes, 
conforme descrito por Martins et al. 
(2001). Em cada ponto de coleta de 
amostra, foi registada a espessura da 
lâmina d’agua de irrigação. 

Quanto à espécie T. limbativentris, 
nas duas safras, foram estabelecidos 
pontos de observação nas três fileiras 
centrais das subparcelas relativas aos 
três turnos de rega avaliados. Para 
tal, foram delimitados três segmentos 
de 80 m a partir da parte alta à parte 
baixa da área experimental [10 m a 90 
m (solo seco a úmido); 110 m a 190 m 
(solo úmido a saturado); 210 m a 290 
m (solo saturado a inundado)] ao longo 
do comprimento total das fileiras de 
plantas. Ao longo de cada segmento de 
80 m, em cada uma das três fileiras de 
planta, foram demarcados cinco pontos 
equidistantes em 20 m, constituindo 
uma grade com 15 pontos de observa-
ção para cada condição de umidade do 
solo. Contagens de ninfas e adultos do 
percevejo, entre os colmos e no topo 
das plantas de arroz, foram realizadas 
nos estádios V5 (“coração morto”) e 
R2 (panícula branca), correspondendo 
cada ponto de observação a 5 m de 
fileira de plantas (Pazini et al., 2015). 
Na safra 2022/23, a grade de pontos 
de observação também serviu para a 
avaliação do dano causado por insetos-
-praga do solo às plantas de arroz em 
período anterior à irrigação por inunda-
ção do solo.

Resultados e 
Discussão

A infestação larval de O. oryzae 
em pontos do experimento onde havia 
acúmulo da água de irrigação foi ínfi-
ma, basicamente inexistindo nas safras 
2021/2022 e 2022/2023 (Tabela 1). 
Infere-se que isso resultou do sinergis-
mo de três causas principais associadas 
à lâmina d’água: frequência de formação 
(estabilidade), espessura e temperatura. 
Assim sendo, devido à intermitência da 
irrigação, mesmo em locais onde havia 
lâmina d’água sobre o solo durante o 
levantamento larval, considera-se que, 
posteriormente, em períodos variáveis, 
não houve acúmulo de água e/ou a es-
pessura da lâmina foi insuficiente para 
a mobilidade do inseto adulto (gorgulho-
-aquático) durante o processo de ovi-
posição nas plantas de arroz. Ademais, 
oscilações frequentes na espessura da 
lâmina d’água influenciam diretamente 
na temperatura da água, que tende a 
ser maior e menor, respectivamente, 
em lâminas mais estreitas e mais es-
pessas, a ponto de ultrapassar limia-
res inferiores e superiores letais aos 
ovos colocados nas bainhas foliares 
(Moreira, 2000). Nesse contexto, se-
gundo Kuschel (1951), um dos prová-
veis motivos dos gorgulhos-aquáticos 
viverem em águas estagnadas seria o 
de que essas, frequentemente, apre-
sentam um regime térmico temperado 
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pouco flutuante. Foi constatado que 
temperaturas d’água de 35 ºC a 40 ºC 
são nocivas aos ovos de Lissorhoptrus 
oryzophilus Kuschel (Raksarart; Tugwell, 
1975), que também ataca o arroz. Ao 

Tabela 1. Profundidade da água em pontos de coleta de amostras-padrão de solo, colmos 
e raízes de arroz da cultivar BRS Pampa CL para contagem de larvas (bicheira-da-raiz) e 
adultos (gorgulho-aquático) de Oryzophagus oryzae em experimentos sobre sistemas de 
irrigação por sulco, nas safras 2021/2022 e 2022/2023 na Embrapa Clima Temperado (Esta-
ção Experimental Terras Baixas).

Turno de rega (1) 
Safra 2021/2022 Safra 2022/2023

Profundidade 
d’água (cm)

Nº de insetos Profundidade 
d’água (cm)

Nº de insetos
Larvas Adultos Larvas Adultos

Diário (1 dia) 9,6 0 0 3,4 0 0
Intervalo de 3 dias 10,6 3 0 6,2 0 0
Intervalo de 5 dias 9,7 0 0 3,5 0 0

(1) Fluxos de água.

contrário, temperaturas da água muito 
baixas podem ser prejudiciais tanto aos 
ovos como às larvas do inseto (Martins, 
1979). 

O estudo que avaliou a relação 
entre a profundidade da lâmina d’água 
de irrigação do arroz e o índice de 
infestação de O. oryzae indicou que 
a maior população larval ocorreu à 
profundidade de aproximadamente 15 
cm (Buttow et al., 2017), condição não 
constatada no experimento em ambas 
as safras 2021/2022 e 2022/2023, 
quando a profundidade se manteve 
em patamar inferior (Tabela 1). Assim, 
infere-se que a menor espessura da 
lâmina d’água nos experimentos te-
nha evitado uma maior infestação do 
inseto, restringindo-se à postura e/ou 
sobrevivência de ovos nas bainhas 
foliares, ou mesmo o crescimento 
larval nas raízes. Infere-se ainda que 
um maior grau de movimentação 
d’água (fluxo), condicionado pelos 

três sistemas de irrigação avaliados, 
opõe-se à condição de estagnação, 
que é favorável ao estabelecimento do 
inseto nas lavouras (Kuschel, 1951).

Adultos e ninfas de T. limbativen-
tris (percevejo-do-colmo) não foram 
encontrados na área do experimento, 
em ambas as safras, ainda que as 
condições de umidade do solo, na 
base dos colmos de arroz, citadas 
como favoráveis ao desenvolvimen-
to do inseto (Martins et al., 2004), 
tenham sido estabelecidas, principal-
mente, no segmento intermediário das 
fileiras de plantas. Assim, mesmo na 
ausência do percevejo-do-colmo nos 
experimentos, infere-se que há alta 
probabilidade de infestações crônicas 
ou esporádicas em futuras áreas de 
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cultivo contínuo de arroz irrigado por 
sulco. Isso porque esse sistema de 
irrigação tende a reproduzir condições 
similares de temperatura e umidade, 
na base das plantas, entre os colmos, 
como as que ocorrem em cultivos de ar-
roz irrigado sobre taipas, onde o inseto 
se desenvolve mais facilmente (Santos 
et al., 2017).

Neste trabalho apenas o gorgulho-a-
quático (bicheira-da-raiz) e o percevejo-
-do-colmo foram incluídos como bioindi-
cadores de possíveis interferências dos 
sistemas de irrigação de arroz por sulco 
na dinâmica de insetos-praga, em vista 
de antecedentes sobre “efeitos relativos 
da água”, destacadamente, nos índices 
populacionais de ambas as espécies nos 
arrozais. Contudo, na safra 2021/2022, 
na área do experimento, foi detectado 
dano típico de inseto mastigador na base 
de colmos de arroz, cujo agente causal 
não foi identificado. Na safra 2021/2022, 
ocorreu igual tipo de dano por inseto 
mastigador na base de colmos de arroz 
(Figura 3), em maior intensidade, sendo 
encontrados adultos de Euetheola hu-
milis (cascudo-preto), inseridos quase à 
superfície do solo, na base das plantas. 
Trata-se de uma praga de solo (subter-
rânea) bastante conhecida em arrozais 
irrigados por inundação, tanto na região 
tropical como subtropical do Brasil, 
porém de ocorrência aguda (esporádi-
ca), na forma de surtos. Os cascudos, 
por meio de “patas fossoriais”, podem 
destruir grande quantidade de plantas 

de arroz na fase inicial de crescimento 
(antes da inundação dos arrozais) e 
também em época próxima à colheita, 
cortando raízes e a base das plantas, 
induzindo o tombamento das plantas, 
o que dificulta a colheita (Martins et al., 
2006; Martins et al., 2009). A ocorrência 
do cascudo-preto oportunizou o levan-
tamento do número de plantas danifi-
cadas, conforme o sistema de irrigação 
e a segmentação da fileira de plantas, 
nesse caso, em distintas condições de 
umidade do solo, a partir da parte mais 
alta do arrozal (condição de solo seco) 
à parte mais baixa (condição de solo 
inundado).

Figura 3. Colmos de arroz danificados 
na base por adultos de Euetheola humilis 
(cascudo-preto) em área da Embrapa Clima 
Temperado (Estação Experimental Terras 
Baixas). 

Fo
to

: E
lto

n 
R

og
ér

io
 N

ol
as

co
 F

on
se

ca



8

Para tal, foi utilizada, a mesma de-
marcação de pontos para levantamento 
populacional do percevejo-do-colo. Os 
dados registrados (Tabela 2) revelaram 
um resultado lógico, afim ao que tem 
sido observado ao longo do tempo nos 
arrozais do Rio Grande do Sul, Até en-
tão, o ataque do inseto nesse estado 
ocorreu na forma de surtos esporádicos 

em períodos aproximados de uma déca-
da: a tendência foi de menor infestação 
sob um abastecimento d’água mais fre-
quente (irrigação todos os dias e a cada 
3 dias, relativamente ao turno de rega de 
5 dias), decrescendo da parte mais alta 
à parte mais baixa do arrozal, portanto 
de onde havia menor e maior umidade 
no solo, respectivamente. 

Tabela 2. Número de plantas de arroz da cultivar BRS Pampa CL danificadas por adultos 
de Euetheola humilis (cascudo-preto), quando submetidas a diferentes sistemas de irriga-
ção por sulco, na safra 2022/2023, em experimento realizado na Embrapa Clima Temperado 
(Estação Experimental Terras Baixas).

Turno de rega (1)
Nº de plantas danificadas por segmento na fileira  

10 m a 90 m 110 m a 190 m 210 m a 290 m Total
Diário (1 dia) 84 60 31 175
Intervalos de 3 dias  103 40 40 183
Intervalos de 5 dias 149 91 50 290
Total 336 191 121 648

(1) Fluxos de água.

Considerações finais
Com base nos resultados obtidos 

nas safras 2021/22 e 2022/23 e dis-
cussão sobre possíveis interferências 
do sistema de cultivo de arroz irrigado 
por sulco na dinâmica populacional do 
cascudo-preto (E. humilis), gorgulho 
aquático/bicheira-da-raiz (O. oryzae) e 
percevejo-do-colmo (T. limbativentris), 
não há como garantir que as tendências 
observadas se tornem concretas antes 
da realização de novas atividades de 
pesquisa que repliquem e ratifiquem tais 
resultados. 

No caso de intensificação da ocorrên-
cia dos insetos avaliados (cascudo-preto 
e percevejo-do-colmo), em decorrência 
da expansão do sistema de irrigação 
de arroz por sulco, e considerando-se 
previsões sobre possíveis interferências 
de mudanças tecnológicas na dinâmica 
de pragas, é recomendável buscar al-
ternativas de controle em publicações 
especializadas e atualizadas. 
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Tratando-se do gorgulho aquático/
bicheira-da-raiz, cuja tendência foi de 
restrição da infestação sob irrigação por 
sulco, mantendo-se essa situação, su-
gere-se utilizar tal conhecimento a favor 
da racionalização do controle químico 
do inseto, comumente excessivo.
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